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VISADO PELA CENSURA 

P31umai jum AoMem de ǹau Aumot 

Os jornais diários são farto ma-

nancial de informação reveladora de 

tragédias. 

A notícia publicada nos jornais 

de 7, que, a seguir, inserimos, é mais 

um desses casos, que merece alguns 

comentários: 

«MORREU LIMA JOVEM 

ESTUDANTE ANGOLANA 

Que em vésperas de exame ingeriu 

comprimidos contra o sono 

Luanda, 6 — Foi impossível salvar 

a vida de uma jovem estudante que 
imprucientemente ingeriu uma dose 

excessiva de comprimidos contra o 

sono, a fim de poder estudar para 

o seu exame de físico-químicas, até 

altas horas da madrugada. 

Maria Adelaide Figueiredo Fer-

reira, de 17 anos, natural desta ci-

dade, aluna do 2.' ano do Curso 
de Formação Feminina da Escola 

Comercial Vicente Ferreira, na noite 

de segunda para terça-feira, queren-

do rever a matéria do seu exame 

de físico-químicas, que ontem ini-

ciaria com a parte escrita, resol-
veu ingerir comprimidos excitantes 

para afugentar o sono. O terceiro 
comprimido causou-lhe uma intoxi-

cação fatal. Embora socorrida, a 

ciência foi impotente para lhe sal-

var a vida.» 

Primeiramente, fazemos notar o 

caso, muito português, de só se 

estudar nas vésperas dos exames, e 

por atacado. 

Bem se esforçaram Carnigton da 

Costa, Paiva Boléo, Cruz Malpique, 

por Falcão Machado 

e outros pedagogístas, em recomen-

dar estudo metódico, progressivo, 

desde o princípio do ano: é letra 

morta. 

A estes preceitos salutares, de hi-
giene mental, fazem ouvidos de iner- 

cador. 

Quem faz ouvidos de mercador? 

Em primeiro lugar, os estudantes. 

Mas os estudantes são quem 

menos culpa têm. Se não são 

crianças ou acriançados, não têm 

a mente suficientemente madura 

para compreenderem e, quase sem-

pre, não foram devidamente ensi-

nados, orientados no conveniente 

rumo da melhor conduta escolar. 

Quase sempre, a sua formação se 

faz à base do preceito negativo, que 

não do afirmativamente construtivo. 

Em segundo lugar, os professores. 
A obra educativa, que devia dima-
nar deles, como acção própria e 

característica, não dimana. Podem 

contar-se, no nosso ensino, os pro-

fessores que aconselham os alunos a 

trabalhar metódicamente, indo além 

de vagas palavras, que entram por 

um ouvido e saiem pelo outro. O 
nosso ensino é é psitacistico, teórico, 
abstracto: e tende, infelizmente, 

mais para demonstração de capaci-

dades de memória do que de capa-
cidades de raciocínio, capacidade de 

manipular os conhecimentos com 

dinamismo, correcção, inteligência. 

Além do que, tem muito de rifa, de 

jogo de asar. O professor, em mui-
tos casos, prefere a reprodução tex-

tual do que vem nos livros à de-

monstração de agudez mental con-

0 LAVRADOR 
E OS SEUS GRÉMIOS 

r Há muitos anos que a Ia-
voura vai descendo no seu poder 
económico sem que haja tra-
vão que lhe suste a queda. 
Raiou uma esperança com o 
aparecimento dos Grémios res-
pectivos, posto o lavrante não 
lhe desse grande fé. Cheio de 
promessas por cumprir, muitas 
vezes enganado, cerrou-se no 
castelo das suas ideias e dos 
seus métodos, com o resultado 
evidente do retrocesso. 
.Acusam-no de que não pro-

duz, não progride, não se abre 
a novos métodos ou nova técnica. 
É tardio no raciocínio, ilógico 
nas conclusões. 
dada menos verdadeiro. O Ia-

lrador é valente, generoso, tra-
balhador e sacrificado. É ma-
drugada e já está a pé; é noite 
e ainda labuta nos campos. Não 
tem qualquer horário para comer 
ou trabalhar. Se o sol queima, 
se a chuva encharca, se a geada 
cresta... nada afronta o lavra-
dor. Dia após dia ano atrás de ano 
ele teima, em minoria, em produzir 
para a maioria. Se vem a doença, 
a demanda, a morte, endivida-se, 
mas permanece onde está. 
Perante esta incontestável ver-

dade, é injusto acusá-lo de cul-
pas no mal da lavoura. 
É evidente que tudo quanto 

ele precisa para defesa da sua 
lavoura não tem equidade de 
preços. Desde os sulfatos aos 
insecticidas, desde as apeirias 
do progresso ao salário do jor-
naleiro, tudo está muito acima 
daquilo que ele pode pagar. 

Pagaria, se o que vende lhe 
fosse pago convenientemente. 
E porque não é pago? 
Porque, ouve dizer-se, o con-

sumidor não pode pagar. 
Diremos que pode e que paga. 

Já paga ao intermediário, de 
cuja existência ninguém senão 
este, tira proveito. 
Poderiam entrar aqui, em fun-

ção, os organismos chamados 
de coordenação económica, no-
meadamente, os Grémios da La-
voura. Mas, se parte deles pre-
sididos por homens que servem 
e não se servem deram resultados 
magníficos, outros, por culpa 
doutros homens, contrários dos 
primeiros, só provocaram descré-
dito, desânimo e grandes injus-
tiças sociais. 
E o que é mais, é que tais 

homens ou tais culpados, que 
já deram fartas provas da sua 
incompetência ou nocividade até, 
persistam em continuar nos pos-
tos, sem que haja medida eficaz 
de afastamento voluntário ou 
coercitivo a bem da sociedade que 
não servem. 
Temos ouvido propostas e si1-

gestões como esta: 
Pôr a concurso os comandos dos 

Grémios que não funcionam capaz-
mente ou funcionam mal, para, du-
rante um ano, serem servidos por 
quem surgisse com reais capacidades 
de trabalho. 

Mais: Sabemos de pessoas que, 
sem interesse algum, completamente 
de graça e durante aquele tempo, 
garantindo com seus haveres pes-

(Continua na página 4) 

tida em respostas, elaboradas, for-

muladas àdrede. E, apesar das emul-
sões pedagógicas, nada se melhora... 

Em terceiro lugar, os pais. Se o 
sapateiro, o carpinteiro, o pedreiro, 

o serralheiro só são competentes 

quando apresentam bom trabalho, 

temos de confessar que a acção edu-
cativa dos progenitores, revelada nos 

frutos (meninos molengões, medro-

sos da responsabilidade, amantes dos 

prazeres, etc., etc.) mostra, bem, a 

incapacidade educativa dos mesmos 

progenitores. Já se não sabe edu-

car! Em contraste com uma educa-

ção antiga, sem dúvida, exagerada-

mente severa, mas viril, há uma edu-

cação de excessivo mimo, permitindo 

coisas más e mais, que geram o egoís-
(Continua na página 4) 

Novos Rumos 
parca a Lavoura 

Não devemos entregar ao aca-
so, aguardando que a sorte nos 
venha bater à porta, o nosso fu-
turo. Temos que procurar a me-
lhor forma de assegurar proventos 
para enfrentar os problemas que 
surgem, imprevistos uns, certos 
outros. A indiferença, o deixa cor-
rer, não são desta época. 
É necessária uma adaptação 

à velocidade da transformação 
económica, social, diferente do que 
sucedia há décadas ainda, quando 
o homem não precisava de modi-
ficar o seu sistema de trabalho. 
O que sucede com a indústria, 

maquinarias aperfeiçoadas, ino-
vações, novos derivados e trans~ 

MISSA NOVA EM FRAGOSO 

do Rev. Padre Augusto Gonçalves Vila Chã 
S. Pedro de Fragoso, freguesia das 

mais vastas do concelho de Barcelos 

que com o decorrer dos tempos se 

tornou importante pelo elevado nú-

mero de lugares e . povoados que a 

tornam hoje uma risonha e flores-

cente povoação de gente laboriosa 

com os olhos postos em Deus, lu-

tando por um ideal .mais humano, 

viveu no passado domingo, horas de 

intenso júbilo com a celebração na 

sua igreja paroquial, da Missa Nova 

do Rev., Padre Augusto Gonçalves 

Vila Chã da meritória Ordem da 

Companhia de Jesus. Descendente 

de. uma das melhores famílias da-

quela freguesia, possuidor de invul-

gares qualidades sacerdotais :que se 

propõe firmemente pregar o Evan-

gelho levando Cristo às Almas e tra-

zendo_ as Almas a Cristo. 

O novo presbitero é filho do - Sr. 

António da Silva Vila Chã, nosso es-

timado assinante e proprietário de 

Fragoso, è da- sua esposa Srs D. Ca-
rolina Júlia Martins Gonçalves Vila 

Chã; irmão dos nossos respeitáveis 

amigos, Srs.:. José Maria, Arlindo, 

Baltazar, Ilidio, Manuel, Capitão 

João, Sérgio, D Maria Armandina, 

D.. Maria Lucília, Leonel _ e D. Maria 

do Carmo Gonçalves Vila Chã, 

Pelas 11,30 horas da manhã, par-

tiu uma caravana de convidados de 

casa dos pais do neo-sacerdote, em 

direcção ao velho cruzeiro da fregue-

sia; que ostenta as datas «1140- 

-1640-1940», junto da Escola Primá-

ria, onde foi organizado um cortejo 

com a cruz paroquial, rapazes e ra-

parigas da Acção Católica, crianças 

da Cruzada Eucarística, povo da fre-

guesia, convidados, sacerdotes, etc., 

que se dirigiu momentos depois para 

a Igreja Paroquial da freguesia à 

entrada da qual se erguia um artís-

tico arco de saudação ao novo sacer-

dote, sendo recebido com demonstra-

ções de esfusíante entusiasmo e ale-

gria pelos seus contervãneos e amigos 

ouvindo-se uma vibrante salva de 

morteiros .cujos ecos se repercutiam 

pelos quatro cantos do frondoso e 

poético Vale do Neiva, anunciando 

aos de perto e aos de. longe o início 

dasn cerimónias. . 

Seria meio-dia quando o Rev., Pa-

dre Augusto Vila Chã subiu ao altar 

para celebrar a sua Primeira Missa. 

Acolitaram-no os Pev.os Srs. Padres 

Joaquim- Gonçalves Gomes Beirão, 

antigo pároco da-freguesia e actual 

nia, em Viana do Castelo; Manuel 

Martins de -Sá, Reitor de Fragoso; 

Jaime Cruz, do Seminário de S. José, 

em Felgueiras, natural de Fragoso; 

João Miranda, de Aldreu e outros 

sacerdotes. 

As lavandas serviram os Srs.: An-

tónio da Silva Vila Chã, José Maria 

e Arlindo Gonçalves Vila Chã, res-

pectivamente pai e irmãos do Padre 

Augusto. 

A igreja apesar das suas grandes 

dimensões encontrava-se repleta de 

fiéis não só da freguesia como ainda 

de outras circunvizinhas dos conce-

lhos de Barcelos, Viana, Ponte do 
Lima, Braga, Ovar e de outras loca-

lidades que quiseram estar presentes 

em todas as cerimónias. 

A Epístola foi leitor o Capitão de 

Artilharia, Sr, João Gonçalves Vila 

Chã, distinto oficial do nosso Exército 

e irmão do celebrante. 

Ao Evangelho subiu ao púlpito o 

Rev. Sr, Dr. José do Patrocínio Ba-

celar de Oliveira, valioso ornamento 

da Igreja Bracarense, e ilustre Rei-

tor da Faculdade Pontíficía de Braga 

que numa brilhante oração dis-

(Continua na página y) 

por ANTÓNIO REGO - 

formações, tem que ser imitado 
pela lavoura, procurando apare-
lhagem moderna para evitar ocu-
pação de braços. Há que procurar 
novas culturas de melhor com-
pensação que as actuais. A ten-
déncia de manter e usar os mes-
mos produtos e sistemas de cul-
tura dos seus avós, deve ser posta 
de parte. 
A evolução e até mesmo os 

hábitos e costumes de alimentação 
diferentes, são uma indicação da-
quilo que a lavoura tem de alte-
rar, para sua defesa. Não deve 
o lavrador ficar amarrado à tra-
dição, mas antes acompanhar a 
modificação que se opera na vida 
do homem, num período como o 
actual em que as inovações se 
sucedem rápida e imprevistamen-
te. Esta passividade e comodismo 
do nosso agricultor, é o reflexo 
do desamparo em que vive e do 
fraco rendimento que aufere. 
Não há incitamento. Não há 

estímulo. O lavrador vive a mesma 
vida de há séculos, sem nada que 
o anime, sem garantias de qual-
quer espécie. É. um ser à parte 
da sociedade e, por isso, ele foge 
do campo, procura na cidade ocu-

pação segura e certa, de rendi-

mento normal ou, então, emigra. 

Há que dar novo rumo à la-

voura. Há que orientá-la no me-

lhor sentido, para se não cair 

numa subprodução, que afectará 

tudo e todos. A sua defesa, de 

momento, está apenas na diversi-

dade de culturas, fugindo da roti-

nice do vulgar e costumado. Tem 

que tentar, de começo, em pe-

quenas áreas, para experiência, 

outras espécies que o consumo 

absorva e lhe dém o justo preço. 

Há muito onde escolher. Não deve 

ficar de braços cruzados à espera 
dum milagre que nunca mais 

chega. Da sua habilidade, da sua 

sagacidade, do seu estudo e obser-
vação, nascerá uma nova espécie 

de cultura ou desenvolvimento de 
outras, que lhe darão um rendi-

mento que as vulgares lhe negam. 

Quer no comércio, quer na in-

dústria, constantemente se alteram 

(Continua na página 4) 

capelão de Nossa Senhora da Ago- .. .. , .... , 

TUI NDILIUAS  
IV 

IMPLORO AMORES... CÉGUINHO, 

TACTEIO... E NINGUÉM ME CHORAI 

ILUMINA-ME O CAMINHO, 

ó MINHA NOSSA SENHORA 

v 

VIRGEM DAS VIRGENS, QUE BRILHAS 

NESTE MUNDO, LÉS A LÉS, 

QUERO SER O CHÃO QUE TRILHAS 

POR MELHOR BEIJAR-TE OS PÉS! 

vi 

O SENHORA DA TRANQUEIRA: 

ROMEIRO DO TEMPLO TEU, 

SUBO, LADEIRA A LADEIRA, 

MEIO CAMINHO DO CÉU! 
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A ilustre Casa da tora da Moldes, em Remelhe 
(Continuação do N.° 2877) 

Sentença Dada pelo Presidente, e 
Juizes d'Alçada do Porto, em que se 
julgou a innocëncia do defunto De-
sembargador Corregedor de Barcel-
los, João Nepomuceno Pereira da 
Fonseca, das infames imputações, que 
lhe irrogou o Conselho de Guerra, que 
incompetentemente lhe mandou fa-
zer o Marechal Botelho. 

«ACORDAO em Relação os da Al-
Alçada, & c. Vistos os Autos, Petição 
dos Supplicantes Viuva, e Filhos do 
Desembargador João Nepomuceno 
Pereira da Fonseca, que foi Corre-
gedor da Comarca de Barcellos, na 
qual implorarão a Real clemência, 
e indefectível Justiça do mesmo Se-
nhor contra o Conselho; que na Villa 
dos Arcos processou, e decidio da 
vida do dito Desembargador seu 
Marido, e Pai no fundamento de ser 
traidor ao seu Soberano, e Patria, 
não só pela injúria, que se irroga 
à memoria de um Vassalo fiel, e dis-
tineto' como pela infamia, que tanto 
macúla os que descendem dos trai-
dores, tanto mais sensível aos Suppli-
cantes, quanto o era o reconheci-
mento público dos serviços, com que 
o seu defunto Marido, e Pai se acre-
ditára na Real Presença do mesmo 
Senhor, que gradualmente o promo-
vera aos distinetos, e honorificos lu-
gares, e cargos, que oecupava, cujos 
papéis forão remetidos a esta Alçada 
em Avisos de 26 de Junho, 14, e 16 
de Agosto do ano preterito, para 
nella se conhecer, e decidir. 

Mostra-se ter sido preso o dito 
Desembargador na sua quinta de Re-
melhe, junto à Villa de Barcellos, 
por grande tropel de Ordenanças, 
cuja quadrilha conduzia o Capitão 
José Bernardo Maciel, do Couto de 
Capareiros; e levado como facino-
roso à Villa de Vianna, de cuja ca-
dêa foi transportado para a dos 
Arcos, aonde se achava o Quartel 
General do Marechal de Campo José 
Antonio Botelho; servindo de corpo 
de delleto ao Processo, que elle lhe 
mandou formar, a Carta Official di-
rigida pelo dito Desembargador ao 
Juiz de Fóra de Melgaço em 23 de 
Março, com as Proclamações Fran-
cesas, que estão no Documento n.o 1, 
e a Carta de Antonio José Vianna ao 
mesmo Marechal de 28 do dito mez 
que forma o Documento n.° 2. 

São visíveis as illegalidades da-
quelle Processo, a nuilidade, e a in-
justiça da decisão, não s6 por se 
haver faltado á fôrma impreterível 
estabelecida nas Leis Militares, como 
por se ter procedido sem exame de 
testemunhas, requerido pelo Vogal 
Tenente Antonio José de Barros e 
Quadros sobre a imputação, que re-
sulta da Carta do dito Documento 2."; 
pois que do N.° 1 se faz visível não 
s6 a cautela, e singeleza, com que 
foi dirigida a Carta Official, mas a 
coacção, e presença do General ini-
migo, que o ordenou, como o mesmo 
Desembargador responde aos Inter-
rogatorios, que se lhe fizerão, e cons-
tão a fol, 17, e no Requerimento 
fol. 19, que tão juridicamente abona 
a sua justiça, repellindo a aplicação 
do Real Decreto de 20 do dito mez 
de Março, que com tanta ignorancia 
se adoptou para pretextar a maldade 
daquele proceddimento. 
Mostra-se pelo sumario de teste-

munhas maiores de toda a excepção 

Por Ilidio Eurico Gomes Ramos 

a fol. 29, que o Marido, e Pai dos 
Supplicantes não só fôra hum Ma-
gistrado de conhecida integridade, 
limpeza de mãos, douto, e zeloso do 
bem público, mas hum Vassala fiel 
ao seu legitimo Soberano, a quem era 
reconhecido, e grato; amigo da sua 
Nação, e Patria, que se esforçou 
salvar por aquelles meios, que sub-
ministra a prudencia e a humiliação 
decorosa em falta de forças e de com-
petentes authoridades, que as dirigis-
sem; como praticou, salvando a Villa 
do saque da tropa inimiga, e provão 
as testemunhas; o que odiosamente 
se tornou em culpa inculcada tão 
ignominiosamente no papel anonymo 
foi. 26; verificando as mesmas tes-
temunhas o decidio ás Ordenanças 
do seu distrieto, na marcha á defesa 
de Braga, os fornecimentos de vi-
veres, que elle mesmo andou sollici-
tando, e fazendo expedir, como de-
clara a testemunha foi. 34, que pro-
duziu a original ordem fol. 44; man-
dando á Hespanha a testemunha 
fol. 39 a examinar noticias do ini-
migo, e a animar aquelles Povos com 
a Proclamação Patriotica por elle 
feita, e que foi estampada na Coru-
nha; fazendo finamente trabalhar em 
cartuchames seu proprio filho de 
pouca idade, como diz a testemunha 
presencial foi. 41: concluindo todas 
as calumnias, e falsidades dos factos 
aceumulados no dito papel anonymo 
com cabal rasão, que o caracterisa 
ínattendivel, como devia ser concei-
tuado ao tempo da sua presentação 
na Villa dos Arcos pelas Ordenan-
ças tumultuarias, que declara o dito 
Marechal na Carta copiada a foi. 25: 

Por tanto, e o mais dos Autos, 
deferindo à Petição fol. 14, em con-
formidade das Reaes Ordens, decla-
rão o dito Desembargador João Ne-
pomuceno Pereira da Fonseca, sem 
culpa alguma, que podesse ocasionar-
-lhe a morte, que tão precipitada, 
e illegamente lhe foi imposta por 
aquella Sentença; e que elle foi, além 
de Ministro qualificado, e distineto, 
fiel, e Zeloso Vassallo do dito Se-
nhor, amante da sua Pátria, sem nota 
alguma em contrario de adherência 
ao partido inimigo, que provada seja; 
e como tal sem infâmia de traição, 
que por qualquer modo possa obstar 
á conservação de todos os Direitos, 
em que os hão por reintegrados, e 
mais graças, que a Real Beneficência 
se dignar conferir-lhes restituída 
assim a memoria, e fama de seu 
Marido, e Pai. 

Paguem as custas. Porto 15 de 
Março de 1810. 

Ferreira, Freire, Pissarro, Calhei-
ros, Fonseca, Pires.» 

Na Impressão Regia — Com licença 
da Meza do Desembargo do Paço. 
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Máquina de Costura SINGER 
Em muito bom estado 

Vende ARMINDO DA SILVA, 
na. « Casa dos Rádios» ao lado do 
Senhor da Cruz—Telefone 82708 
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MÁ0HINAN ® E BARBEAR 

BItAIIN 
TÊM TODAS DISPOSITIVOS PARA BARBEAR, 
APARAR PATILHAS E CORTAR CABELO 

Eis a máquina de barbear eléctrica cujo sistema 
de corte foi qualificado de excepcional em 
sete provas internacionais efectuadas junto 

dos consumidores. 

BRAUN Garantida por dois anos, fabri-cada na Alemanha. 

AGENTE EM BARCELOS 

ARMINDO SILVA-
Avenida Dr. Oliveira Salazar, 19 

Telefone 82708 BARCELOS 
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MOVEIS   

°E 9serfeito José Soares 

EM TODOS OS ESTILOS 
EM TODAS AS MADEIRAS 

ESTOFOS • COLCHOARIA 

Facilidades de Pagamento 

24 — AV. COMBATENTES DA GRANDE GUERRA — 26 , 

(JUNTO A SANTO ANTONIO) 

TELEFONE J32719 

AGENTE 
DOS CU LCNOES 

0E MOLAS 

FLEX. 
-SUPER 

SOARES 

OBITUÁRIO 

Madre Marilia da Conceição 

Madre Marília da Conceição, da 
Congregação das Franciscanas Hos-
pitaleiras Portuguesas Superiora do 
Hospital de Barcelos desde 1950 a 
1960, onde exerceu com inexcedível 
zelo fecundo apostolado não só junto 
dos doentes, mas também nas Irmãs 
que lhe estavam confiadas. A sua 
alma ardente de amor a Deus e ao 
próximo desdobrava-se em múltiplas 
actividades que lhe ficaram a dever 
a existência. Afável e caritativa tinha 
um amigo ou admirador em todos 
que tiveram a felicidade de a co-
nhecer. 

Deixando, por imposição da sua 
abalada saúde, o Hospital de Barce-
los, foi ocupar idêntico lugar no Hos-
pital de Felgueiras. Daqui transitou 
para o Asilo de Nossa Senhora da 
Conceição de Fijô, no mesmo conce-
lho onde faleceu, no dia 8 do cor-
rente. 
O seu corpo foi trasladado para 

jazigo de família no cemitério da 
freguesia de Travassos, do concelho 
da Póvoa de Lanhoso. 
A Família e à Congregação das 

Franciscanas Hospitaleiras Portu-
guesas, que tantos anos por Barcelos 
passou fazendo bem, o nosso pesar 
bem sentido. 

José Luís Dias da Silva 

Na sua residência à Rua Manuel 
Pais, nesta cidade, faleceu no pas-
sado domingo o Sr. José Luís Dias 
da Silva. Os restos mortais do sau-
doso finado foram trasladados pelas 
18,30 horas da passada segunda-feira, 
de sua casa para o Cemitério Paro-
quial da Pousa, onde ficou sepultado. 
A família enlutada sentidos pé-

samos. 

..e.e.e.•.e.e.e.e.e.e.e.e. 

Datas Lutuosas 

No próximo dia 22 do corrente 
faz um ano que morreu o nosso sau-
doso amigo Sr. Emídio Joaquim Ro-
drigues, celebrando-se na Igreja de 
Santo António, nesse dia pelas 8 ho-
ras uma missa pelo seu eterno des-
canso, para o que pedimos a com-
parência de todos quantos estimavam 
o finado. 

Por alma deste saudoso senhor foi-
-nos entregue a quantia de 100$00 
para ser distribuída pelos nossos po-
bres. Muito obrigado e que Deus 
proteja a alma de Emídio Rodrigues. 

e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e 

FAZEM ANOS 
No passado dia 6 comemorou o 

seu 49.° aniversário, o nosso assi-
nante e amigo -Sr. Joaquim da Silva 
Carneiro Galiza, compositor Mecâ-
nico no Porto, residente em Vila 
Nova de Gaia. 
—Na próxima terça.-feira faz anos 

o nosso estimado amigo Sr. Carlos 
Alberto de Faria Alves Querido mo-
tivo porque estará em festa o seu 
lar naquele dia feliz para todos os 
seus familiares. 
Os nossos parabéns. 
—Na terça-feira tem a sua festa 

de anos o nosso presado assinante 
na Amadora, Sr. Alfredo de Matos 
Ferreira.. 
Muitaç felicidades. 

..e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e• 

Pelas Praias 
A veranear na Praia de Apúlia 

encontram-se as famílias dos nossos 
estimados conterrâneos Srs.: António 
Duarte Ferreira Pedras, Arménio Pe-
reira da Silva Correia, Antônio Do-
nato Correia de Oliveira, Joaquim 
Lopes, Armando Nascimento, Joa-
quim da Silva Carvalho e Manuel 
Armando Fernandes. 
—Na Praia das Marinhas, encon-

tra-se a veranear com sua família 
o Sr. Manuel João Lourenço de Car-
valho. 
—Na Póvoa do Mar está a passar 

os seus momentos de descanso o Sr. 
Dr. João de Almeida Beleza Ferraz, 
ilustre Médico-Veterinário e Verea-
dor Municipal. 

Ne.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.eH 

EScUTI SMO 
Acampamento — Em 9 e 10 de Ju-

lho, uma equipa de Caminheiros do 
Clan N.° 13 «Alferes Barcelense», 
desta cidade, juntamente com alguns 
Caminheiros do Grupo N.° 18 de Bar-
celinhos realizaram um Rald Náutico 
à Barca, do Lago, tripulando o barco 
kMarecos», do XIII Agrupamento, 
levantando tendas na Quinta da Bar-
ca, junto ao Rio Cávado, para efec-
tuarem várias actividades campistas, 
revivendo assim tempos passados de 
bom convívio na prática do Escu-
tismo. 
Regressaram à base náutica de 

Casal de Nil, no domingo à tarde, 
muito satisfeitos pela forma como 
decorreu esta magnífica actividade. 
Logo qne termine a época de exa-

mes, o Grupo iN., 13 «Alcaides de 
Faria» vai retomar . as suas activi-
dades de campo interrompidas últi-
mamente por motivos de ordem es-
colar dos seus elementos. 

Novo método de trabalho 
na actividade económica 

( Continuação da página f 

dinheiro gasto com a actuação 
dos restantes. 
O ministro da Economia pro-

põe-se atingir estes dois objec-
tivos: assegurar que os delega-
dos nos grupos de planeamento 
económico traduzam, no seu la-
bor sectorial, a unidade de pen-
samento do Ministério e utili-
zem por inteiro os conhecimen-
tos científicos e tecnológicos dos 
serviços que constituem a estru-
tura das Secretarias de Estado; 
evitar que os grupos de planea-
mento se transformem em ór-
gãos estranhos ao corpo dos ser-
viços, ou por outras palavras, 
garantir a integração dos esque-
mas de planeamento e de exe-
cução. 
Nestes termos e com estes 

propósitos, o Dr. Correia de 
Oliveira instituiu o Conselho 
dos Directores Gerais do Mi-
nistério com as atribuições que 
lhe conferiu na parte disposi-
tiva do mesmo despacho. E cria 
também, o mesmo despacho, as 
«Comissões Técnicas Regio-
nais», constituídas por um re-
presentante de cada um dos ser-
viços do Ministério existentes 
da região. Estas Comissões, tal 
como acontece com o Conselho 
dos Directores Gerais, não se 
devem limitar a executar as 
tarefas que superiormente lhes 
estão ou forem confiadas, mas 
devem, como órgão colegial, 
constituir um corpo com pensa-
mento próprio e alma própria. 
E devem propor tudo quanto 
considerem necessário para a 
maior valorização das activida-
des privadas, que constituem o 
alicerce do progresso económico 
e social do país. 
E o despacho acrescenta estaç• 

palavras: «De momento, as 
Comissões Técnicas Regionais 
não podem deixar de prestar 
atenção muito especial à valo-
rização da actividade agrícola, 
pois que esta é sem dúvida 
ainda dominante em quase to-

das as regiões e se encontra em 
situação particularmente difí-
cil.» 
Cada distrito terá a sua Co. 

missão Técnica Regional, mas 
ficarão a constituir apenas um 
modo de articulação dos servi-
ços do Ministério que actuam 
no plano regional e que não 
podem deixar de ter como preo. 
cupação permanente os interes. 
ses e a valorização da região em 
que trabalham. 
A estas Comissões Regionais 

cabe ainda a missão de forne-
cerem elementos preciosos para 
a futura organização dos ser-
viços com vista à participação 
dos trabalhos de planeamento 1 
regional nos moldes que os ser-
viços competentes da Presidên-
cia do Conselho proporão à 1 
aprovação do Conselho de Mi. 
nistroS. ! 
Por aqui já se pode prever 

como o país virá a ficar coberto 
por uma densa rede de comis-
sões especializadas, que muito 
hão-de contribuir para a melhor 
valorização de todas as regiões. 
O despacho que temos vindo 

a sumariar reconhece que o pro-
gresso económico e social do 
país provoca, por si só, a neces-
sidade e a possibilidade de re. 
duzir a intervenção do Estado 
ao campo das decisões da ini-
ciativa privada àquilo que cons-
titui a sua verdadeira missão 
e de que o Estado não se pode 
demitir sem grave prejuízo pú-
blico e privado. 
«Como se vê, o presente des-

pacho não visa nem a remode-
lação de serviços, nem a cria-
ção de serviços novos, nem a 
realização de maiores despesas. 
De novo, só uma atitude de inte-
ligência e de vontade, de novo 
só um método de trabalho—o 
modo que os serviços deste Mi-
nistério vão adoptar de estudar 
em comum, de planear em co-
mum, de actuar em comum». 

M. V. G. 

i 

1 

..e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.•.e.e.e.e.e.•.e.e.e.e.e.•.e.e.e.• 
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FRAGOSO 
Missa Nova do Rev.- Dr, Au-

gusto Vila Chã — Esta freguesia que 
durante algumas dezenas de anos 
não teve o prazer de ver subir os 
degraus do altar nenhum dos seus 
filhos, foi nestes últimos quatros anos 
distinguida com a ordenação de qua-
tro sacerdotes. 

O último a gozar deste sagrado 
previlégio, foi o Rev. Dr, Augusto 
Gonçalves Vila Chã, da Compa-
nhia de Jesus, que celebrou a sua 
Missa Nova na igreja paroquial de 
Fragoso, no passado domingo, dia 10. 

A estas soleníssimas e grandiosas 
manifestações se associou espontâ-
nea e solidàriamente toda a popula-
ção da freguesia pelo que a mesma 
está de sinceros parabéns. 
O que foi esta jornada podem os 

leitores deste jornal tomarem conhe-
cimento pela pena dum seu redactor 
que aqui veio em serviço. 
Da casa da família do novo pres-

bítero no lugar da Breia, até à igre-
ja, muitas centenas de pessoas e de-
zenas de automóveis se incorporaram 
no cortejo. Girândolas de foguetes 
assinalaram o acontecimento. 
Junto à igreja trabalhou-se com 

caloroso entusiasmo no arranjo de 
arcos e de tapetes. 
Indiferentes ao intenso calor que 

fazia escorrer suor por todos os pon-
tos do corpo ninguém arredava pé. 
O povo não quis perder uma única 
nota desta festividade. 
E naturalmente não deu o tempo 

por mal empregado. 
Regresso do Ultramar — Depois de 

terem cumprido a sua missão de so-
berania no Ultramar voltaram aqui, 
onde já se encontram junto de suas 
famílias, os soldados Manuel Gon-
çalves Morgado e Joaquim Ferreira 
Morgado. 
Apresentam-se bem dispostos e de 

boa saúde. 
Notícias pessoais — Com sua dedi-

cada esposa regressou aqui, vindo 
da cidade do Porto, onde esteve algu-
mas semanas, o nosso amigo Sr. Lau-
rentino da Silva Barbosa, que nos 
apresentou os seus cumprimentos. 
—Esteve nesta freguesia no pas-

sado domingo, de visita a sua família, 
a menina Aida Faria da Cruz, fun-
cionária, no Porto. 
— Deu-nos também o prazer da sua 

simpática visita, que sinceramente 
agradecemos, o Sr. Padre Jaime Mar-
tins da Silva Cruz, inteligente e 
muito digno professor no Seminário 
de S. José, em Felgueiras. 

T. Vieira 

VILA COVA 
Festas de S. Brás — Como nos anos 

anteriores, Vila Cova está a viver 
mais uma bela página da sua histó-
ria com a celebração das tradicionais 
festas em honra de S. Brás, Santo 
Amaro e S. Bento que hoje e ama-
nhã se realizam nesta ridente e sim-
pática freguesia. 
A bela e encantadora Avenida Ro-

drigo Brochado, o Largo do Cruzeiro 
e arredores da capela encontram-se 
completamente engalanados com vis-
tosas ornamentações, pois parecem 
dizer e anunciar que as grandiosas 
festas de Vila Cova este ano serão 
alegres e concorridas. 
Assim como prometemos vamos 

transcrever o programa destas tra-
dicionais festas: 

AREIAS DE VILAR 
Peregrinação da Virgem do So-

corro — No último domingo de Ju-
lho, pelas 18 horas, sairá da sua 
Capelinha no Monte Redondo, desta 
freguesia, a imagem da Virgem Pe-
regrina, que procissionalmente e 
através dos lugares da freguesia, 
seguirá pelo caminho mais curto até 
à Igreja da Freguesia de Martim, 
onde será entregue ao povo da fre-
guesia de Bastuço, Santo Estêvão, 
que a transportará até à sua terra. 
Durante a semana haverá naquela 
freguesia cerimónias religiosas como 
preparação para a Peregrinação do 
primeiro Domingo de Agosto. Nesse 
dia, sairá a Virgem do Socorro da 
referida freguesia de Bastuço, em di-
recção à sua Capelinha do Monte 
Redondo, onde deve chegar pelas 
lo horas da manhã. A sua chegada 
haverá Missa Campal e sermão no 
largo fronteiro à sua Capelinha, ter-
minando deste modo a Peregrinação. 
De tarde, nesse mesmo dia, haverá 
na Capelinha do Socorro a Recitação 
do Terço e Bênção do S.S., saindo, 
pelas 17 horas a procissão em volta 
do largo fronteiro, o andor com a 
Virgem do Socorro terminando da 
melhor forma, mais uma Festividade 
em honra de Nossa Senhora do So-
corro, que data desde, pelo menos, 
de 1620. 
Afogado — Acometido de unia con-

gestão, quando se banhava no Rio 
Cávado no lugar do Barco Dourado, 
pereceu afogado o Sr. Joaquim Pe-
reira Simões, de 21 anos de idade. 
O desditoso moço, encontrava-se a 
gozar uns dias de licença, devendo 
embarcar para o nosso Ultramar, em 
missão de Soberania Nacional, den-
tro em breve. Transportado ainda 
com sinais de vida ao Hospital de 
Barcelos, na ambulaneia dos Bombei-
ros de Barcelinhos, veio a falecer 
logo à chegada aquele Hospital. De-
pois de cumpridas as formalidades 
legais, foi novamente transportado 
para o nosso cemitério onde ficou 
sepultado em campa privativa da fa-
milia. 
A sua família e em especial a sua 

mãe, Sr., Rosalina Pereira dos San-
tos os nossso sentidos pêsames. 

Colocação — Na Secção de Finan-
ças da Póvoa de Varzim, foi colocado 
o nosso amigo Sr, Francisco da Silva 
Martins, da Casa de Quintela, desta 
freguesia. Ao novo funcionário, um 
novo cheio de boas vontades e de 
exemplar comportamento, e que nesta 
freguesia goza de gerais simpatias, 
auguramos um futuro brilhante. Ten-
do estado na India e em Angola, em 
defesa da nossa soberania, conquis-
tou a confiança de todos os seus su-
periores, sendo agora premiado o seu 
esforço. Parabéns ao novo funcioná-
rio e a sua mãe, Sr., Leopoldina Go-
mes da Silva. 
Fazem anos — Amanhã, domingo, 

festeja a sua festa natalícia o Sr. 
Augusto Lopes da Cruz, do lugar 
do Monte da Penida e a Sr.' Josefina 
Campos de Sousa, esposa do Sr. Júlio 
Fernandes de Araújo, do lugar da 
Estrada. 
—Também no mesmo dia, faz anos 

a Sr., Maria Faria Vilas Boas, esposa 
do Sr. Manuel Azevedo Matos, do 
lugar do Monte. 
—No dia 18, faz mais um ano 0 

Sr. Júlio Lopes Loureiro, do lugar de 
S. Sebastião. 
—Em 22, festejam mais um ani-

versário a Sr.* Júlia de Sousa, do 

ELI 1'IL_1 COVA 
1Tos dias 16 e 17 de *pilho de 1966 

FESTAS DE 
S. Brás, S100 Amaro e S. Bento 

PROGRAMA, 

D I A 16 Conclusão da novena iniciada no dia 8 com 
PROCISSÃO DE VELAS e SERMÃO 

por um distinto orador. 

01A1 17  Ao romper da aurora, uma salva de 21 morteiros 
anunciará o início das festividades deste dia. 

Às 6,30 horas— Missa na Igreja Matriz. 

Às 7,30 horas— Darão entrada duas afamadas bandas de música. 

Às 10,30 horas — MISSA SOLENE e SERMÃO, na capela. 

Às 15 horas— Terço e PROCISSÃO com 8 andores e nume-
roso figurado. 

Às 22 horas— Actuação das bandas de música e SESSÃO DE 
FOGO DE ARTIFÍCIO fornecido por dois 

reputados pirotécnicos. 

Os andores estão a cargo de vários armadores ao despique 

lugar de S. Sebastião e o Sr. Joaquim 
Gonçalves Coelho, do lugar do Lou-
reiro, pai do nosso amigo Reverendo 
Frei Daniel de Vilar, da Ordem dos 
Capuchinhos.. 
A todos e em especial a este nosso 

amigo, os nossos sinceros parabéns. 

O bom povo vilacovense, saúda 
desde já e deseja boas-vindas aos mi-
lhares de forasteiros que nestes dias 
visitam Vila Cova, pois será ainda o 
momento para apreciarem as obras 
que ali se vão efectuar e que se 
encontram já um pouco adiantadas. 

Vende-se 

C. 

PERELHAL 
Festas do Padroeiro — Conforme 

antecipadamente noticiamos, reali-
zou-se no passado dia 3 do corrente 
a festa em honra do nosso padroeiro 
S. Paio, que este ano foi acrescida 
de uma brilhante comemoração em 
homenagem a S. Cirilo de Alexan-
dria. Existe nesta freguesia situada 
no lugar do Outeiro uma histórica 
capelinha que no dizer das pessoas 
idosas chegou a ser a Igreja Paro-
quial nos tempos primitivos da Pa-
róquia. Não se encontram presente-
mente escritos comprovativos de tal 
facto, mas no entanto sabemos por 
urna placa que se encontra na parte 
fronteiriça da capelinha já bastante 
carcumida pelos anos que ela foi 
eregida no ano de 1673. O nosso 
zelosíssimo pároco vendo o esque-
cimento e abandono em que estava 
submetida tão antiga ermidinha, fez 
lembrar aos seus paroquianos a ne-
cessidade de restaurar a fé e devoção 
com S. Cirilo de Alexandria iniciada 
por irmãos nossos na fé que por 
aqui passaram há trezentos anos. 

E assim no fim da tarde do dia 2 
do corrente teve lugar naquele pe-
quenino recinto sagrado, terço e ser-
mão por um distinto orador sacro 
que dissertou largamente a vida de 
S. Cirilo. Findas estas cerimónias 
seguiu processionalmente a imagem 
de S. Cirilo para a Igreja Paroquial 
onde foi dada a bênção do S. Sacra-
mento a todo o povo. 
-No dia seguinte continuaram as 

cerimónias relegiosas em honra de 
S. Cirilo e S. Paio. 

Futebol — Efectuou-se um renhido 
encontro de futebol entre as equipas 
de Perelhal e Necessidades. 
A equipa Perelhalense venceu em 

casa a das Necessidades por 3 bo-
las a 2. 

Está marcado para o próximo dia 
17 o reencontro das mesmas no ter-
reiro das Necessidades. 

Bicicleta de Senhora em 

estado de nova. 

Informa esta Redacção 

C. 

Anúncio publicado em «O Barcelense», 
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Tribunal Judicial 
de Barcelos 

(SECRETARIA) 

ANÚNCIO 

1 a Publicação 

Para os devidos efeitos se anun-
cia que, tendo sido requerida a 
interdição por demência de Agos-
tinho Pereira Sampaio, casado, 
proprietário, residente no lugar de 
Sampaio, freguesia de Bastuço 
Santo Estêvão, desta comarca, 
não foi a mesma decretada por 
sentença de dezassete de junho 
findo, que transitou em julgado. 

Barcelos, 11 de julho de 1966. 

O Escrivão de Direito 
da 1.a secção, 

Aires Augusto da Silva 

VERIFIQUEI. 
O Juiz de Direito, 

João Carlos Afonso da Mocha 

Habilitação Notarial Nobilitação Notarial 
Armindo Pimenta Ferreira, ter-

ceiro ajudante da Secretaria No-
tarial. Certifico narrativamente, 
para efeitos de publicação, que no 
Segundo Cartório desta Secreta-
ria, a cargo do notário, Dr. Car, 
valho Maia, e no livro de notas 
para escrituras diversas número 
A-trinta e cinco, de folhas ses-
senta a folhas sessenta e uma, se 
encontra exarada, com data de 
sete de Abril de mil novecentos e 
sessenta e cinco, uma escritura de 
habilitação notarial por óbito de 
Domingos Marques, viúvo, pro-
prietário, natural da freguesia do 
Couto e residente no Largo do 
Tanque, da freguesia de Barce-
linhos, ambas deste concelho, fa-
lecido no dia dois de janeiro do 
referido ano de mil novecentos e 
sessenta e cinco, escritura essa 
que foi rectificada em seis de Ju-
lho corrente, por escritura la-
vrada de folhas setenta e duas, 
verso, a setenta e três, verso, do 
livro de notas para escrituras di-
versas número A-quarenta e três, 
também deste cartório. Mais cer-
tifico que na referida primeira 
escritura foram declarados únicos 
herdeiros do falecido, Agostinho 
Pereira Duarte e esposa D. Ma-
ria Aurora de Andrade Lemos, 
proprietários e residentes no ci-
tado Largo do Tanque e dita fre-
guesia de Barcelinhos. 

Barcelos e Secretaria Notarial, 
onze de julho de mil novecentos 
e sessenta e seis. 

O Ajudante da Secretaria 
Notarial, 

Armindo Pimenta Ferreira 

TRABALHADORES 
admitem-se 

PÓVOA DE VARZIM 

nas obras do porto 

QUINZENA-765'00 

Descontos pagos 

DÁ-SE ALOJAMENTO. 

Passa-se 
Por motivo de retirada, passa-se 

um estabelecimento de Mercearia e 
Vinhos, na Rua 31 de Janeiro, na 
Póvoa de Varzim. 

Facilita-se o pagamento. 
Informa RÁDIO VARZIM, na 

referida rua. 

Robinagens 
Em qualquer tipo de motores, 

transformadores, reparações eléc-
tricas, etc. 

SERVIÇO EFICAZ 
José V. B. de Sousa 
SILVA—BARCELOS 

Agradecimento A Química 
ao serviço da 
Indústria Têxtil 

Júlio César Pereira Machado, vem 
por este meio manifestar, pública.-
mente, o seu melhor reconhecimento 
pelas provas de amizade que recebeu, 
no dia 29 de Junho findo, de todos 
os seus Superiores e Colegas, na oca-
sião da despedida de funcionário da 
Câmara Municipal, por ter requerido 
a minha aposentação, por falta de 
saúde. 
Tenho a destacar o louvor honroso 

que me deu o Ex.mo Sr. Dr. Luis 
Fernandes de Figueiredo, pelo zelo, 
lealdade e dedicação, que prestei du-
rante 40 anos que servi na Cãmara 
Municipal deste concelho e, ainda, 
as palavras elogiosas e generosas que 
me dirigiu o Ex.mo Sr. Fernando 
da Costa Fernandes, Chefe de Se-
cretaria. 
Aproveito a oportunidade — na im-

possibilidade de o fazer pessoalmente, 
como era meu desejo— para me des-
pedir de todos os funcionários do 
Tribunal da Comarca; Secção de Fi-
nanças; Tesouraria Pública; Conser-
vatórias do Registo Civil, Predial e 
Notarial; Caixa G. de Depósitos; 
Polícia S. P.; G. N. R. e de todos tis 
Srs. Presidentes das Juntas e Rege-
dores de Freguesia, pelos bons servi-
ços e auxílio que me prestaram para 
o bom desempenho da minha missão, 
durante tantos anos. A todos, pois, 
a minha eterna gratidão. 

Casal de S. João, 5-7-966. 

Armindo Pimenta Ferreira, ter-
ceiro ajudante da Secretaria No-
tarial. Certifico narrativamente, 
para efeitos de publicação, que no 
Segundo Cartório desta Secreta-
ria, a cargo do notário Dr. Car-
valho Maia e no livro de notas 
para escrituras diversas número 
B-trinta e cinco, de folhas oito a 
nove, verso, se encontra exarada, 
com data de quatro de Maio de 
mil novecentos e sessenta e cinco, 
uma escritura de habilitação nota-
rial por óbito de Rosa Maria 
Correia de Sá, que também usava 
os nomes de Rosa Maria Correia 
de Sá Vale e Rosa Maria do 
Vale, casada, proprietária, natu-
ral da freguesia de Donas, do 
concelho de Ponte do Lima, e 
residente na freguesia de Santa 
Maria Maior, desta cidade de 
Barcelos, falecida no dia sete de 
janeiro de mil novecentos e ses-
senta e três, escritura essa, que foi 
rectificada em seis de julho cor-
rente, por escritura lavrada de 
folhas setenta e três, verso, a se-
tenta e quatro, verso, do livro de 
notas para escrituras diversas nú-
mero A-quarenta e três, também 
que na referida primeira escritura 
foram declarados únicos herdeiros 
da falecida, Agostinho Eiras Vale, 
casado, proprietário, residente na 
Barca do Lago, freguesia de Ge-
meses, concelho de Esposende, e 
Domingos Marques, casado, pro-
prietário, residente nesta cidade 
de Barcelos. 

Barcelos e Secretaria Notarial, 
onze de julho de mil novecentos 
e sessenta e seis. 

O Ajudante da Secretaria 
Notarial, 

Armindo Pimenta Ferreira 

Quinta - Arrenda-se 
No lugar da Gândara, em Airó, 

arrenda-se uma grande quinta com 
muito terreno para cultivar e 
ramadas que dão uma média 
anual de 20 pipas de vinho. 

Informa o Sr. Joaquim Lopes, 
no mesmo lugar, ou na Rua da 
Alegria, 345-Porto. 

ALTO-FALANTES 

CASA SOUCASAUX 
Telefone 82345 

Instalações Eléctricas 
em todos os géneros 

E 

Grupo Electro-Bombas 

BARCELOS 

FarmãCíat de 30VICo 
Amanhã, Domingo, estão de serviço 

permanente: 

FARMÁCIA OLIVEIRA 

Av. Combatentes da Grande Guerra 

BARCELOS 

Em Barcelinhos: J. ALVES DE FARIA 

Rua Miguel Miranda 

Na tintura de fibras de POLIÈSTER 
deram óptimos resultados os 

corantes • PAA ANIL 

concebidos propositadamente pela 
E3ASF para este fim 

A importuna electricidade estática 
evita-se com a aplicação duma das 

marcas ® SO}FiOt►ililll 
recomendadas como "antiestáticos" 

Informações pormenorizadas serão 
prestadas 
pelos servicos técnicos da BASF 

[l •• pC i T UCUESA, S.A.R.L. ® - Marca registada 
N. A lves Júlio César Pereira Machado 
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mo, a indiferença e a crueldade, e 
evitando tudo o que possa ser es-
forço salutar, método, capacidade 
de acção e de pensamento inteli-
gente. 

E já vou dizendo que continuo 
céptico quanto à eficiência real de 
Escolas de Pais, Cursos Pré-matri-
moniais, cursilhos e quejandas medi-
das, sem dúvida de boa-fé e boa-
-vontade. 

Nem pais, nem professores se cur-
vam sobre os filhos para os orien-
tar convenientemente. Pelo menos, 
infelizmente, em grande maioria. 

Mas, também tenho alguma coisa 
a dizer quanto ao exame que a aluna 
ia fazer: Exame de Fisico-Quimicas 
do Curso de Formação Feminina 
na Escola Comercial. 

O Curso de Formação Feminina 
é um curso técnico de grande impor-
tância, equiparado ou equiparável 
ao 5.^ ano dos liceus. Mas, curso 
técnico de formação feminina, mais 
próprio a formar donas de casa mo-
dernas, administradoras e dirigentes 
dessa empresa doméstica que é o 
lar ou a família, talvez, mesmo, se- 
cretárias, dactilógrafas, e não sei 
que mais, curso em que, mais im-
portante, deve ser a preparação útil 
para a vida prática e não um excesso 
de conhecimento teóricos, abstractos, 
de conhecimentos teóricos, abstrac-

, 
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tos, psicacísticos, de físico-,químicas 
e quejandas disciplinares. especulati-
vas. 

O professor-examinador tem de 

ser sensato. Tem de compreender, 

não só que o material humano é a ri-

queza da nação, como saber que nas 

ocasiões dos exames os alunos per-

dem a calma, se alguma vez a tive-

ram. Tem de entender o sentido da 

escola em que professa e integrar-se 

nele, e não desviar-se transformando 

uma escola técnica em pequeno li-

ceu em imitação do Liceu. Tem de 

compreender que, para a formação 

feminina é mais importante saber 

fazer um caldo ou consertar um fu-

sível, do que num ponto escrito, e 
à base de memória, mostrar que 
sabe enunciar reacções químicas ou 
descrever experiências eléctricas, so-
noras ou mecânicas. 
O triste caso de Luanda deve 

ser tido como campainha de alarme 
que nos avisos de que algo está mal, 
mas muito mal, na educação pa-
terna, na educação docente, na estru-
tura. do ensino, na economia do 
tempo dos estudantes — e em muita 
coisa mais. 

E que ,a Escola deve ser a Sa-
grada Oficina das Almas— como o. 
deseja Salazar — e não campo de 

Mártires da Pátria. 

Falcão Machado 

ARTIGOS CONGELADOS 

• Pescada de Vigo 

• Filetes de Pescada Nórdica 

• Lombinhos e Filetes de Bacalhau 

• Camarão 

• Berbigão 

• Ameijoas 

PÉROLA DO MERCADO 
(Em frente ao Mercado)— Telefone 82461 

FABRICA DE CONFEITARIA + MERCEARIA FINA 

+ BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

FRA-N_QUEIRA  
No último domingo a Franqueira 

registou um movimento extraordi-
nário. 

Deve-se o facto à concentração 
Locista que de todas as partes da 
Arquidiocese aqui trouxe a sua re-
presentação. Contamos mais duas de-
zenas de camionetas estacionadas nos 
respectivos parques e bastantes auto-
móveis particulares. 

Reunidas no Largo do Moinho, as 
respresentações Locistas subiram até 
ao alto do monte comemorando os 
passos da Via-sacra, e, ali chega-
dos, teve lugar a Missa Campal, 
celebrada em tribuna apropriada. 

Ao ofertório, todas as representa-
ções depositaram no altar as suas 
ofertas. 
Todas as cerimónias se revestiram 

da maior solenidade e respeito. 
No final das cerimónias religiosas, 

as pessoas espalharam-se pelo monte, 
em almoço de confraternização. 

—Como normalmente aos domin-
gos, houve também a santa missa 
no Santuário, encontrando-se este 
completamente cheio de fiéis, sinal 
evidente de que cada vez mais o 
movimento da Franqueira se torna 
m iior. 

—Causou certa surpresa à Mesa 
da Confraria e a diversas pessoas, 
ter-se encontrado as capelinhas dos 
Calvários que se veneram a ladear o 
primitivo caminho desde o sopé do 
monte até ao Convento, devidamente 
caladas e reparadas. 

Foi um gesto caritativo de alguém 
que tomou a iniciativa de se con-
servar uma coisa que dá ao monte 
da Franqueira mais valor. 

n de atitudes destas que se requer 
dos devotos de Nossa Senhora da 
Franqueira e era agradável que 
pudessemos registar aqui, de vez em 
quando, valiosas ofertas que contri-
buam para o engrandecimento da 
Franqueira, 

— Encontra-se em estado intran-
sitável a antiga estrada que permi-
tia a ascenção até ao Convento. 
A sua utilização é bastante neces-

sária, especialmente nos dias de pe-
regrinação ou demais ajuntamentos 
de pessoas. 

Sabemos que não é possível à Con-
fraria ou entidades oficias para já, 
proceder à sua reparação. Queríamos 
no entanto sugerir que no nosso con. 
celho há muitos devotos que com 
o seu auxilio material e corporal po-

dem colaborar num empreendimento 
para que se reparasse aquela es-
trada,- permitindo dois sentidos de 
circulação. Refiro-me a organizar em 
cada freguesia uma espécie de comis-
são que convidasse todas as pessoas 
a num determinado dia a combinar, 
transportassem toda a variedade de 
materiais ou o seu braço trabalha-
dor, para a reparação dessa estrada. 

Seria interessante a colaboração 
conjunta do povo Barcelense e esta-
mos certos que só assim se podesse 
tornar possível fazer obra tão neces-
sária. 

Actualmente por toda a parte exis-
tem tractores e os seus possuidores 
não deixariam de se associar a um 
empreendimento que é para o bem-
-geral. 

Certamente alguém ou a Mesa da 
Confraria vai tomar a peito a su-
gestão e oxalá que por ocasião da 
próxima grande Peregrinação de 
Agosto, os veículos já se possam uti-
lizar da antiga e suave estrada. 

—Esteve de visita particular ao 
Santuário de Nossa Senhora da Fran-
queira o Reverendo D. Abade de Sin-
geverga. 

C. 

.•••o•o•o•••o•o•o•o•o•o••. 

Pela Redacção 
Vindo de iS. Paulo, Brasil onde 

exercia a sua actividade profissional 
na Panificadora S.P.L.da, em visita 
a seus familiares na freguesia da 
Silva, esteve nesta Redacção a apre-
sentar cumprimentos o nosso presado 
amigo e assinante Sr. Francisco 
M. M. Neíva Pereira de Brito. 

— Depois de ter passado 9 anos na 
província de Cabo Verde, em serviço 
profissional, passou por esta Redac-
ção em visita de cumprimentos, o 
nosso assinante Sr. José da Silva 
Peixoto, de S. Paio de Carvalhal. 

—De passagem pela nossa Redac-
ção, tivemos o prazer de cumprimen-
tar o nosso estimado amigo e assi-
nante, Sr. José Jorge de Sousa Cruz, 
de Viana do Castelo, pessoa muito 
conhecida no meio barcelense onde 
conviveu durante muitos anos. 

A todos estes bons amigos cO Bar-
celense» agradece a fineza das suas 
visitas. 

(ESTAS DE S. BENTO v L`iviioa`lor 
e os sietis Grémios Agradecimento 

Decorreram com brilho e piedade 
as festas de S. Bento que se venera 
na igreja da Senhora do Terço desta 
cidade, com uma novena prepara-
tória pregada e com muita devoção. 
do povo. 

Agradecemos a quantos contribuí-
ram para o bem êxito destas festas, 
que pretendemos restaurar, e pedi-
mos a Deus lhes conceda a recom-
pensa. 
Agradecemos especialmente às sa-

crificadas zeladoras da Igreja, incan-
sáveis no cumprimento da sua mis-
são que voluntàriamente se impu-
seram. 
Agradecemos à Comissão da fes-

tas, à Ex.ma Juiza e Juiz das mes-
mas, porque todos muito bem sou-
beram e quiseram cumprir. 
Agradecemos aos membros da 

Mesa da Confraria que procuraram 
colaborar e a quantos nos mimosea-
ram com a sua presença e alento, 

com o seu auxílio financeiro. 

Muito particularmente agradece-

mos à Ex.ma Sr.a D. Maria da 

Glória Vieira Duarte e Ex.ma Fa-
mília que, generosamente, a nosso 
pedido, se dignaram mandar execu-
tar melhoramentos notáveis neste 
belíssimo templo barcelense mediante 
operários da sua empresa. 

Seja tudo isso, e e mais que esta 

igreja possa receber de Sua Exce-
lências, pelo eterno repouso do 
Sr. João Duarte, mandada celebrar 
feitor das pequenas e grandes benfei-
torias da nossa terra como sã ele 
sabia fazer, e oxalá o seu exemplo 
frutifique e perdure. 
— A missa das 10,30 horas, do 

próximo domingo, dia .17, será pelo 
Sr. João Duarte, mandada celebrar 
pela Mesa da Confraria, muito 
agradecida. 

Nomeações para as Festas 

de 1967: 

Juiza: Ex.ma Sr.a D. Maria do 

Carmo Martins Soares Freitas 

Juiz: Ex.mo Sr. Engenheiro Joaquim 

José Martins Soares 

Comissão das Festas: Ex.mos Srs. 
Arménio Correia, José Coutinho 
Júnior, Joaquim Alves de Sousa 
e Leonel da Quinta Fernandes. 

A todos muito grato, 
P. A. 

••o•s•o•o•o•o•o•o•••o•o•• 

EXAillES 
Com a classificação de 14 valores 

dispensou das provas orais da secção 
de letras o estudante Carlos Men-
des do Vale Lima, filho do nosso 
estimado amigo e Colaborador Sr. 
Dr. Manuel Alves do Vale Lima. 
—Obtendo a honrosa classificação 

final de 15 valores, dispensou das 
provas orais do 5.^ Ano liceal a estu-
dante Maria Elisabeth Martins de 
Pinho Neves, filha da Sr., D, Caro-
lina Celeste Martins de Pinho e do 
nosso amigo Sr. João Pedroso Neves. 

Muitos parabéns. 

o•o•o•o•o•o•o•o•o•o•o•o•• 

Novos Rumos 

para a Lavoura 
(Continuação da página 1) 

os processos de negócio e fabrico 
e, por este motivo, assiste-se a um 
progresso, que é negado à agri-
cultura, pela sua imobilidade. Só 
pode conseguir a sua auto-defesa, 
se se der ao trabalho de estudar 
em profundidade, aquilo que está 
ao seu alcance e que a terra lhe 
não negará. 

Dê pois, o lavrador, um novo 
rumo à sua vida e colherá resul-
tados que nunca colheu. Procure 
invocações e não se deixe ficar 
estático, à espera que outros lhe 
venham resolver os seus proble-
mas. Tem de acompanhar a evolu-
ção e o progresso, com sistemas 
novos de cultivo, adaptando-se a 
uma vida diferente da dos seus 
antepassados. Só assim vencerá. 
Só assim debelará a crise que o 
atormenta. Novos rumos, novos 
processos, devem ser o lema a 
seguir, para libertação e sobre-
vivência duma lavoura pobre e 
e decadente, como aquela que pre-
sentemente vegeta. 

António Rego 

('Continuação da página- l) 

soais uma fiança de cumprimento 
do dever, se proporiam salvar o 
que esses Grémios têm de teórica-
mente bom e extinguir o que têm 
pràticamente de mau e abusivo. 
E ao fim, aceitam o confronto 

público. 
Não se trata de prever endi-

reitar o mundo. Tão sòmente, 
que o mal é dos homens e não 
da instituição; de provir aos 
muitos lavradores descontentes, 
aos muitos conformados e aco-
modados que o seu grémio foi 
criado para alguma coisa mais 
que as quotas. 
Responderão os velhos do Res-

telo que o provimento dos lugares 
resuRa de eleições entre sócios. 
Diremos que sim, que isso 

dizem os estatutos mas que a prá-
tica tem desmentido essa afirmação. 
Também pode surgir a falta 

de competência ou suspeita dela 
na pessoa daqueles voluntários. 

Ias, se ela está mais que 
provada em alguns dos que 
estão nu activo!... 
Alegarão o problema de inte-

resses desfeitos de quem serviu 
anos seguidos. 
Os interesses são da grei, não 

de cada qual!... 
Por fim, virá o problema hu-

mano do... desemprego. 

Pois, fiquem onde estão; sim-
plesmente quietos e calados. Não 
aumentem a discórdia e o agravo 
entre quem discordado e tão 
agravado está: o lavrador. 

Concordem no surto de areja-
mento proveitoso para a Iavoura 
que os grémios contêm. 
_Admitam que podem ser subs-

tituídos vantajosamente por al-
guém que, nas condições atrás refe-
ridas, esteja na disposição de pro-
var pÚblicamente que se alguns gré-
mios funcionam mal isso é só por 
causa dos homens que os dirigem. 

Aceitem uma condição: Uma 
vez que a actividade dos novos esta-
ria afiançada pelos seus haveres, 
terão de lhes dar campo para o 
trabalho; sem intromissões, sem 
conlúios, sem maçonaria. Jogo 
franco e execução dos estatutos, 
superados por o que a boa vontade 
pessoal possa acrescentar. 

Só um ano! 
Valeu? 
E de resto, não é exigir de-

mais. Quando muito um pouco 
daquilo que em 1926 um Pro-
fessor de Coimbra exigiu ao 
tomar conta das finanças do 
País, com um restauro completo 
em resultado — Salazar. 

Cosme do Vale 

•.o•o•o••.o•o•o•o•o•o♦•••••••••o•••••o•o•o•o•o•••o•o•• 

MISSA NOVA EM FRAGOSO 

do RBv. Padre Augusto Conçalues Vila Chã 
(Continuação da página 1) 

sertou sobre a elevada missão do 

sacerdócio e do muito que da sua 

acção se esperava na evangelização 

das afinas. Referiu-se à Companhia 

de Jesus e teve palavras de encora-

jamento para com o novo Ministro 

do Senhor. 

A cerimónia do Beija :tifão foi im-

pressionante e comovedora ocupando 

cerca de 1 hora, terminando as ceri-

mónias religiosas por volta das 

1,30 horas, 

Tanto na ida para a igreja como 

no regresso o cortejo passou vários 

motivos decorativos no caminho for-

mados por tapetes de flores e serrim, 

ornamentações, colchas, bandeiras, 

arcos, etc., vendo-se num dístico a 

seguinte dedicatória: «Fragoso e 

Neiva -- Saúda-vos». 

Aos 200 convivas presentes às ce-

rimónias foi servido no terraço da 

casa dos pais do novo sacerdote um 

almoço. Aos brindes os Srs. Padre 

Joaquim Beirão Cónego Miranda, de 

Vila Cova, Padre Jaime Cruz, Padre 

João Miranda, de Aldreu, Padre José 
Queirós, dos Pensionistas de Barro-

selas, Sr. João Gonçalves Beirão e o 

subdito espanhol Sr. Luciano Acosta 

Garcia, enalteceram as qualidades do 

Padre Augusto e de sua família, 
referindo-se elogiosamente ao sacer- 

dócio do novo pastor de almas e à 

grandeza de Cristo. Por último falou 

o Padre Augusto Vila Chã para agra-

decer a todos as gentilezas que lhe 

dispensaram, as alegrias e ajudas 

de seus pais e irmãos, e bem assim 

a todas as pessoas amigas que con-

correram para o brilhantismo desta 
Missa :Nova, não esquecendo os seus 

colegas da Companhia de Jesus e 
professores. 

«O Barcelense» cumprimenta e fe-

licita o :Novo Ministro do Senhor e 
deseja ao Rev.^ Sr, Padre Augusto 

Gonçalves Vila Chã um apostolado 

muito fecundo na vinha do Senhor, 

ao mesmo tempo que agradece todas 

as atenções dispensadas ao seu. re-. 

presentante. 
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Movo método de trabalho 
na actividade económica 
O encadeamento dos aconte-

cimentos internacionais, onde 
nem sempre a lógica política e 
a boa razão parecem dominar, 
terá desviado a atenção dos lei-
tores de jornais para outros 
assuntos, mais gritantes na 
aparência, e não terá permitido 
u•ma leitura atenta e meticulosa 
de um despacho exarado pelo 
Sr. Ministro da Economia sobre 
a eficiência dos serviços da mes-
ma pasta, publicado pelos jor-
nais do dia 2 de Abril. 

Pois esse despacho tem ca-
racterísticas fora do vulgar 
muito importantes, pois nem 
remodela serviços, nem cria ou-
tros, nem aumenta encargos fi-
nanceiros, e contudo é verda-
deiramente revolucionário no 
bom sentido da palavra, por-
que aponta um caminho e visa 
uma solução de que pode depen-
der o êxito de toda a actividade 
económica. Reconhece, além dis-
so, uma verdade confirmada 
pela experiência: que o trabalho 
de equipa é muito mais rendoso 
e eficiente que o trabalho indi-
vidual, separado, que se não 
insere num esforço comum e 
conjunto. 

Justifica-se, por isso, que 
tentemos dar aqui a súmula 
desse despacho, que ficará a 

abrir novas perspectivas na go-
vernação pública particular-
mente em assuntos económicos. 
Depois de afirmar que a 

coordenação do pensamento e 
das acções do Estado em maté-
ria de orientação e de estímulo 
da vida económica é ainda pro-
blema sem solução perfeita em 
qualquer país, o autor do des-
pacho reconhece que só se po-
derá realizar a combinação mais 
produtiva dos factores humanos 
e bens de produção, postos ao 
seu dispor para orientação e im-
pulso da vida económica, se se 
conseguir a unidade no seu pen-
samento e na sua actuação e 
se concretize através de actos 
sectoriais, próprios de cada uma 
das Secretarias de Estado e de 
cada um dos serviços que as 
constituem. A multiplicidade de 
problemas e diversidade dos ser-
viços requerem que o esforço 
de coordenação comece logo pe-
los responsáveis dos serviços 
próprios de cada Secretaria e 
que vá subindo até ao plano das 
decisões ministeriais. A não in-
tervenção em tempo oportuno 
e em condições úteis de um dos 
sectores pode inutilizar, por 
completo, o esforço feito e o 

(continua na página E) 


